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Sobre o EMEP



Sumário

O objetivo principal desta conversa é refletir sobre as
potencialidades da Matemática Aplicada (e Computacional)
em atividades didáticas com estudantes da Educação
Profissional Técnica de Nível Médio, em três níveis:

(a) olhando para o currículo pretendido

(b) do ponto de vista dos professores

(c) através das experiências com estudantes em sala de aula. 

* Com fortes influênicias de Ainley (2011).



Olhando para o 
currículo pretendido



Por que se ensinar Matemática?

“A necessidade de entender e 
ser capaz de usar a matemática 
na vida cotidiana e no local de 

trabalho nunca foi tão grande e 
continuará aumentando” 

(NCTM /USA, 2004).

“A Educação Matemática visa [...] 
adquirir os conceitos e 

habilidades matemáticos 
necessários para a vida 

cotidiana” 
(Ministério da Educação, 

Cingapura, 2008).



Por que se ensinar Matemática?

“A Educação Matemática visa [...] 
desenvolver nos alunos as habilidades, 

conceitos, entendimentos e atitudes 
que lhes permitirão lidar com 

confiança com a matemática da vida 
cotidiana”

(Ministério da Educação,
Nova Zelândia, 2008).

“Ser alfabetizado matematicamente 
permite que as pessoas contribuam e 

participem com confiança na 
sociedade”

(Departamento de Educação,
África do Sul, 2002).



Entendendo a EPT

(GONCALVES; DIAS; PERALTA, 2018)



Por que se ensinar Matemática?



REALIDADE

REALIDADE
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REALIDADE

REALIDADE

Matemática etc.História
Pesquisa 

Operacional
Desenho Biologia



Para além da Matemática: 
o currículo da EPTNM

• III - trabalho assumido como princípio educativo, tendo sua
integração com a ciência, a tecnologia e a cultura como base
da proposta político-pedagógica e do desenvolvimento
curricular;

• VII - interdisciplinaridade assegurada no currículo e na
prática pedagógica, visando à superação da fragmentação
de conhecimentos e de segmentação da organização
curricular;

• VIII - contextualização, flexibilidade e interdisciplinaridade
na utilização de estratégias educacionais favoráveis à
compreensão de significados e à integração entre a teoria e
a vivência da prática profissional, envolvendo as múltiplas
dimensões do eixo tecnológico do curso e das ciências e
tecnologias a ele vinculadas;
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Do ponto de vista dos 
professores



Por que recorrer à Matemática 
Aplicada em sala de aula?

para facilitar a 
compreensão de 

ideias matemáticas
para verificar se as 
ideias matemáticas 

foram compreendidas



Qual deve ser o ponto de partida, 
então?

MatemáticaRealidade



Realidade abordada 
em sala de aula

Realidade 
observada

O processo da didatização da 
realidade

Planejamento
docente

A que realidade 
estamos aplicando 

a Matemática?



Adaptado de Skovsmose (2000)

(BARBOSA, 2001)



Experiências com 
estudantes em 

sala de aula





Alguns casos realizados na Logística
(SÁ; FERREIRA, 2019; SÁ; COSTA; PRANE, 2019)

Modelagem em grafos de sistemas hub-and-
spoke

Entrega das urnas para eleição de Reitor no IFES

Rede de distribuição de malotes do IFES

Planejamento do crossdocking no pátio de um 
centro de distribuição
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O caso de Mariana-MG

• No caso de Mariana, o deslocamento da barragem se deu
por volta de 16h, o que oportunizou que a algumas pessoas
fossem avisadas por outras que perceberam o grande
volume de rejeito se deslocando.

• A pergunta que proposta por Costa e Schimiguel (2016) foi:
se houvesse ocorrido à meia-noite, por exemplo?

• A partir dessa provocação, foi realizado um projeto de
desenvolvimento de um dispositivo de alerta (sirene) que
fosse disparado por qualquer indivíduo da comunidade,
com autonomia energética e baixo consumo de energia



O caso de Mariana-MG



O caso de Mariana-MG

• No caso retratado, se estabeleceu uma conexão com um
problema a partir do qual os alunos desenvolvem “além de
habilidades cognitivas, capacidades significativas que
poderiam mudar nosso mundo para melhor, enquanto eles
melhoram seus resultados de aprendizagem” (COSTA;
SCHIMIGUEL, 2016, p. 9).

• Mais que uma formação voltada para o trabalho, a escolha
do tema foi uma opção por envolver a região em que todos
viviam, permitindo que o objeto de análise fosse
amplamente conhecido e discutido por todos os
participantes do projeto, numa perspectiva crítica do
processo educativo.





Algumas perguntas emergentes
(para não concluir ainda...)

• Será que, de fato, conheço o contexto de atuação do técnico
que formarei?

• O quanto nós conhecemos nossos currículos e projetos de
curso?

• Até que ponto nós, professores que ensinam Matemática,
conseguiremos promover isoladamente atividades de
Matemática Aplicada com nossos alunos?

• Como artefatos do mundo do trabalho podem se constituir
como materiais didáticos para as aulas de Matemática?



Um convite especial

DOSSIÊ "EDUCAÇÃO MATEMÁTICA E FORMAÇÃO HUMANA NO 
E PARA O MUNDO DO TRABALHO"

Este número temático da EMR-RS procura suscitar reflexões 
sobre como superar a dualidade estabelecida entre trabalho 

manual e intelectual, articulando disciplinas de formação geral e 
específica que, muitas vezes, figuram estanques ou justapostas 

nos currículos dos cursos de formação profissional. 

Os Editores convidados são Prof. Lauro Sá (IFES),
Prof. Alex Jordane (IFES) e Prof. Victor Giraldo (UFRJ).

http://www.sbembrasil.org.br/revista/index.php/emr-rs

http://www.sbembrasil.org.br/revista/index.php/emr-rs
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